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O Dia Começa ao Amanhecer  

Compadece-te da criança que segue a teu lado. 

O dia começa ao amanhecer. 

Pai, mãe, irmão ou amigo, ampara-lhe a vida, com o teu próprio 
coração, se pretendes alcançar a Terra Melhor. 

Lembra-te das vozes amigas que te induziram ao bem, das mãos 
que te guiaram para o trabalho e para o conhecimento. 

Por que não amparar, ainda hoje, aqueles que serão, amanhã, os 
orientadores do mundo? 

Em pleno santuário da natureza, quantas árvores generosas são 
asfixiadas no berço? Quanta colheita prematuramente morta pelos 
vermes da crueldade? A vida é também um campo divino, onde a 
infância é a germinação da Humanidade. 

Já meditaste nas esperanças aniquiladas ao alvorecer? Já refletiste 
nas flores estranguladas pelas pedras do sofrimento, ante o sublime 
esplendor da aurora? 

Provavelmente dirás: "Como impedirei o sofrimento de milhares?" 



Ninguém te pede, porém, para que te convertes num salvador 
apressado, carregado de ouro e poder. 

Basta que abras o coração com a chave da bondade, em favor dos 
meninos de agora, para que os homens do futuro te bendigam. 

Quando a escola estiver brilhando em todas as regiões e quando 
cada lar de uma cidade puder acolher uma criança perdida – ninho 
abençoado a descerrar-se, aconchegante, para a ave estrangeira – 
teremos realmente alcançado, com Jesus, o trabalho fundamental 
da construção do Reino de Deus. 

Meimei 

  

  

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

 



 
 

 

Em fazer o bem sem ostentação há grande mérito; ainda mais 

meritório é ocultar a mão que dá; constitui marca incontestável 

de grande superioridade moral, porquanto, para encarar as 

coisas de mais alto do que o faz o vulgo, mister se torna abstrair 

da vida presente e identificar-se com a vida futura; numa 

palavra, colocar-se acima da Humanidade, para renunciar à 

satisfação que advém do testemunho dos homens e esperar a 

aprovação de Deus. Aquele que prefere ao de Deus o sufrágio 

dos homens prova que mais fé deposita nestes do que na 

Divindade e que mais valor dá à vida presente do que à futura. 

Diz-se o contrário, procede como se não cresse no que diz. 

Quantos há que só dão na esperança de que o que recebe irá 

bradar por toda a parte o benefício recebido! Quantos os que, 

de público, dão grandes somas e que, entretanto, às ocultas, 

não dariam uma só moeda! Foi por isso que Jesus declarou: 

"Os que fazem o bem ostentosamente já receberam sua 

recompensa." Com efeito, aquele que procura a sua própria 

glorificação na Terra, pelo bem que pratica, já se pagou a si 

mesmo; Deus nada mais lhe deve; só lhe resta receber a 

punição do seu orgulho. 

Não saber a mão esquerda o que dá a mão direita é uma 

imagem que caracteriza admiravelmente a beneficência 

modesta. Mas, se há a modéstia real, também há a falsa 

modéstia, o simulacro da modéstia. Há pessoas que ocultam a 

mão que dá, tendo, porém, o cuidado de deixar aparecer um 

pedacinho, olhando em volta para verificar se alguém não o 

terá visto ocultá-la. Indigna paródia das máximas do Cristo! Se 

os benfeitores orgulhosos são depreciados entre os homens, 

que não será perante Deus? Também esses já receberam na 

Terra sua recompensa. Foram vistos; estão satisfeitos por terem 

sido vistos. E tudo o que terão. 

E qual poderá ser a recompensa do que faz pesar os seus 

benefícios sobre aquele que os recebe, que lhe impõe, de 

FAZER O BEM SEM OSTENTAÇÃO 
 



certo modo, testemunhos de reconhecimento, que lhe faz 

sentir a sua posição, exaltando o preço dos sacrifícios a que se 

volta para beneficiá-lo? Oh! Para esse, nem mesmo a 

recompensa terrestre existe, porquanto ele se vê privado da 

grata satisfação de ouvir bendizer-lhe do nome e é esse o 

primeiro castigo do seu orgulho. As lágrimas que seca por 

vaidade, em vez de subirem ao Céu, recaíram sobre o 

coração do aflito e o ulceraram. Do bem que praticou nenhum 

proveito lhe resulta, pois que ele o deplora, e todo benefício 

deplorado é moeda falsa e sem valor. 

A beneficência praticada sem ostentação tem duplo mérito. 

Além de ser caridade material, é caridade moral, visto que 

resguarda a suscetibilidade do beneficiado, faz-lhe aceitar o 

benefício, sem que seu amor-próprio se ressinta e 

salvaguardando-lhe a dignidade de homem, porquanto 

aceitar um serviço é coisa bem diversa de receber uma 

esmola. Ora, converter em esmola o serviço, pela maneira de 

prestá-lo, é humilhar o que o recebe, e, em humilhar a outrem, 

há sempre orgulho e maldade. A verdadeira caridade, ao 

contrário, é delicada e engenhosa no dissimular o benefício, 

no evitar até as simples aparências capazes de melindrar, 

dado que todo atrito moral aumenta o sofrimento que se 

origina da necessidade. Ela sabe encontrar palavras brandas 

e afáveis que colocam o beneficiado à vontade em presença 

do benfeitor, ao passo que a caridade orgulhosa o esmaga. A 

verdadeira generosidade adquire toda a sublimidade, quando 

o benfeitor, invertendo os papéis, acha meios de figurar como 

beneficiado diante daquele a quem presta serviço. Eis o que 

significam estas palavras: "Não saiba a mão esquerda o que 

dá a direita." 

ALLAN KARDEC 

  
 

 

O amor é à base do ensino. 

Professor e aluno, cooperação mútua. 

EDUCAÇÃO 
 



O auto aprimoramento será sempre espontâneo. 

Disciplina excessiva, caminho de violência. 

A curiosidade construtiva ajuda o aprendizado. 

Indagação ociosa, dúvida enfermiça. 

Egoísmo na alma gera temor e insegurança. 

Evangelho no coração, coragem na consciência. 

Cada criatura é um mundo particular de trabalho e experiência. 

Não existe vocação compulsória. 

Toda aula deve nascer do sentimento. 

Automatismo na instrução, gelo na ideia. 

A educação real não recompensa nem castiga. 

A lição inicial do instrutor envolve em si mesma a responsabilidade 

pessoal do aprendiz. 

Os desvios da infância e da juventude refletem os desvios da 

madureza. 

Aproveitamento do estudante, eficiência do mestre. 

Maternidade e paternidade são magistérios sublimes. 

Lar, primeira escola; pais, primeiros professores; primeiro dia de vida, 

primeira aula do filho. 



Pais e educadores! Se o lar deve entrosar-se com a escola, o culto do 

Evangelho em casa deve unir-se à matéria lecionada em classe, na 

iluminação da mente em trânsito para as esferas superiores de Vida. 

André Luiz 

  

 

  

Diante do turbilhão de problemas e conflitos, aturdido e 
receoso, a um passo do desequilíbrio, indagas, sem diretriz: 
- Onde a via a seguir? Qual a conduta a adotar? 

Certamente, todo empreendimento deve ser precedido de 
planificação, de roteiro, de programa. Sem esses fatores, o 
comportamento faz-se anárquico, e o trabalho se dirige à 
desordem. 

A experiência carnal é uma viagem que o espírito 
empreende com os objetivos definidos pela Divindade, que 
a todos reserva a perfeição. 

Como alcançá-la, e em quanto tempo, depende de cada 
viajor. Multiplicam-se os caminhos que terminarão por 
levar à meta. 

Alguns conduzem a despenhadeiros, a desertos, a 
pantanais, a regiões perigosas. 

Outros se desdobram convidativos e repletos de distrações, 
prazeres, comodidades, engodos, passadismos. 

Poucos se caracterizam pelo esforço que deve ser envidado 
para conquistá-los, vencendo, etapa a etapa, as 
dificuldades e impedimentos. 

Uns levam à ruína demorada, que envilece e infelicita. 

O CAMINHO 

 



Vários dão acesso à glória transitória, ao poder arbitrário, 
às regalias que o túmulo interrompe. 

Jesus, porém, foi peremptório ao asseverar: 

-Eu sou o caminho - informando ser a única opção para 
chegar-se a Deus. 

Se te encontras a ponto de desistir na luta, intenta-o outra 
vez e busca Jesus. 

Se te abateste e não tens ninguém ao lado para oferecer-te 
a mão, recorre a Jesus. 

Se te sentes abandonado e vencido, após mil tentames 
malsucedidos no mundo, apela a Jesus. 

Se te deparas perdido e sem rumo, apega-te a Jesus. 

Se te defrontas com impedimentos que te parecem 
intransponíveis, procura Jesus. 

Se nada mais esperas na jornada, recomeça com Jesus. 

Se avanças com êxito, não te esqueças de Jesus. 

Se estiveres cercado de carinho e amor, impregna-te de 
Jesus. 

Se a jornada se te faz amena, agradece a Jesus. 

Encontra-se conforto e alegria no crescimento íntimo, não 
te separes de Jesus. 

Se acreditares na vitória, que antevês, apoia-te em Jesus. 

Se sente inundado de paz e fé, Jesus está contigo. 

Em qualquer trecho do caminho da tua evolução, Jesus 
deve ser o teu apoio, a tua direção, a tua meta, tendo em 
mente que através dEle e com Ele te plenificarás, 
alcançando Deus. 



O mais são ilusões e engodos. Não te equivoques, nem 
enganes a ninguém. 

Divaldo Franco 

 

 

 

 

 
 

“A fé religiosa, assentada nas sólidas bases da razão, 

constitui equipamento de segurança para a travessia 

feliz da existência corporal. Luz acesa na sombra 

aponta o rumo no processo humano para a conquista 

dos valores eternos.” Joanna de Ângelis 

  
 
 

 

 O homem sem fé é semelhante a barco sem bússola em oceano imenso; 

 A fé pode ser comparada a uma lâmpada acesa colocada nos pés, 

clareando o caminho; 

 Sustenta a tua fé com a lógica do raciocínio claro; 

 A fé é campo para experiências transcendentes, que dilatam a capacidade 

espiritual do ser; 

 Conforme a intensidade da tua fé, agirás, fazendo da tua vida aquilo em 

que realmente acreditas. 

Joanna de Ângelis 

  

 
 

 
 

 Cada dia que passa nos pede renovação; 
 Cada ano, realizações de caridade, e cada século, cota 

de luz no amor à Humanidade; 

GOTAS DE ORVALHO 
 

 

PENSAMENTO DO MÊS 
 

 

PÉROLAS DE SABERDORIA 

 



 Somos flor de vida na grande vida universal; 
 A nossa confiança deve crescer em todos os rumos e a 

paz deve se instalar em todos os sentidos, 
compreendendo que a felicidade da alma sem a 
fraternidade nos passos é impossível; 

 O nosso planeta está em situação invejável, em se 
falando do futuro. Devemos orar, reconstruirmos a nós 
mesmos, para merecê-lo como novo berço, onde 
encontraremos os frutos das sementes lançadas ao solo 
no passado. 

Sheilla 

 

 

 

 

 
 

  

  

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
  

AVISO 
 

 
ATENÇÃO 

Caros irmãos, dado às obras que a Associação precisa realizar para melhor acolher aqueles que a 
procuram, algumas pessoas têm-nos abordado no sentido de colaborar com a Casa auxiliando nas 
despesas desta Instituição; assim orientamos a todos aqueles que se disponham a tal, somente o façam 
através dos responsáveis pela Casa e procurem nossa Secretaria. Saibam que a Associação é uma 
Instituição sem fins lucrativos e que toda a assistência por ela prestada é absolutamente gratuita. Aos 
senhores médiuns (efetivos) e conselheiros, informamos que deverão procurar a Secretaria para 
atualizar seus cadastros e tomar ciência das obras que se pretende, pois são para benefício de todos e 
manutenção do Patrimônio legado pelos fundadores. 
 


